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REDAÇÃO

Introdução
A prova de redação avalia as habilidades do candidato para dizer por 

escrito o que pensa. Ainda que os critérios de correção possam ser variados, 
o objetivo do examinador não pode deixar de ser o de verificar se o recado 
pretendido pelo autor chega adequadamente ao leitor.

Por isso, a orientação a quem se prepara para uma prova de redação 
no concurso é, em síntese:

•	 pense: organize as ideias antes de começar a escrever;
•	 seja simples: diga o que tem a dizer quase como se conversasse;
•	 revise: não deixe de reler a redação para não perder pontos com 

erros evitáveis.

Vamos traduzir aqui esses “conselhos” para a prática da redação.

Entenda a questão

Entender o enunciado é fundamental para não se perder na redação. 
Por isso, vamos começar mostrando como identificar com segurança a 
encomenda feita pela prova.

O edital nº 1 – PGR/MPU, de 30 de junho de 2010, trata da prova dis-
cursiva nos seguintes itens:

6 DO EXAME DE HABILIDADES E CONHECIMENTOS
6.1 Será aplicado exame de habilidades e de conhecimentos, mediante 
provas objetivas e prova discursiva, de caráter eliminatório e classi-
ficatório, abrangendo os objetos de avaliação constantes do item 16 
deste edital, bem como de teste de aptidão física e de prova prática de 
direção veicular, de caráter eliminatório, conforme os quadros a seguir.
6.1.1 ANALISTA E TÉCNICO (exceto Técnico de Apoio Especializado/
Segurança e Técnico de Apoio Especializado/Transporte)

Prova/tipo Área de Conhecimento Número de itens Caráter
(P1) Objetiva Conhecimentos Básicos 60 ELIMINATÓRIO E
(P2) Objetiva Conhecimentos Específicos 90 CLASSIFICATÓRIO
(P3) Discursiva – – –

8 DA PROVA DISCURSIVA (exceto para os cargos de Técnico de 
Apoio Especializado/Segurança e de Técnico de Apoio Especializado/
Transporte)

MPU – Redação para a Prova Discursiva
Everardo Leitão
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8.1 A prova discursiva valerá 10,00 pontos e consistirá na elaboração 
de texto, com no máximo 30 linhas, acerca de temas da atualidade para 
os cargos de Técnicos e temas específicos para os cargos de Analistas.
8.2 A prova discursiva tem o objetivo de avaliar o conteúdo/conheci-
mento do tema, a capacidade de expressão na modalidade escrita 
e o uso das normas do registro formal culto da Língua Portuguesa.
8.3 A prova discursiva deverá ser à mão, em letra legível, com caneta 
esferográfica de tinta preta, fabricada em material transparente, não 
sendo permitida a interferência e/ou a participação de outras pes-
soas, salvo em caso de candidato que tenha solicitado atendimento 
especial para a realização da prova. Nesse caso, se houver necessi-
dade, o candidato será acompanhado por um agente do Cespe/UnB 
devidamente treinado, para o qual deverá ditar o texto, especificando 
oralmente a grafia das palavras e os sinais gráficos de pontuação.
8.4 A folha de texto definitivo da prova discursiva não poderá ser as-
sinada ou rubricada nem conter, em outro local que não o apropriado, 
qualquer palavra ou marca que a identifique, sob pena de anulação da 
prova. A detecção de qualquer marca identificadora no espaço desti-
nado à transcrição do texto definitivo acarretará anulação da prova.
8.5 A folha de texto definitivo será o único documento válido para 
avaliação da prova discursiva. A folha para rascunho no caderno de 
provas é de preenchimento facultativo e não valerá para tal finalidade.
8.6 A folha de texto definitivo não será substituída por erro de pre-
enchimento do candidato.

11.5.1 Os candidatos não eliminados na forma do subitem 11.4 deste 
edital serão ordenados por cargo/área/UF de vaga de acordo com 
os valores decrescentes da nota final nas provas objetivas, que será 
a soma das notas obtidas em P1 e P2.
11.6 Com base na lista organizada na forma do subitem 11.5.1, serão 
corrigidas as provas discursivas dos candidatos aos cargos de Ana-
lista e de Técnico, exceto aos cargos de Técnico de Apoio Especia-
lizado/Segurança e de Técnico de Apoio Especializado/Transporte, 
que não se submeterão a essa avaliação, conforme estabelecido no 
item 6.1.2 deste edital, aprovados nas provas objetivas e classificados 
conforme tabela constante do Anexo II deste edital, respeitados os 
empates na última posição.
11.6.1 Os candidatos aos cargos de Analista e de Técnico, exceto aos 
cargos de Técnico de Apoio Especializado/Segurança e de Técnico 
de Apoio Especializado/Transporte, que não tiverem a sua prova 
discursiva corrigida na forma do subitem 11.6 serão automaticamente 
eliminados e não terão classificação alguma no concurso.
11.7 A avaliação da prova discursiva para os cargos de Analista e de 
Técnico, exceto de Técnico de Apoio Especializado/Segurança e de 
Técnico de Apoio Especializado/Transporte, será feita da seguinte forma:
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a)	 a apresentação e a estrutura textuais e o desenvolvimento do 
tema totalizarão a nota relativa ao domínio do conteúdo (NC), 
cuja pontuação máxima será limitada ao valor de 10,00 pontos;

b)	 a avaliação do domínio da modalidade escrita totalizará o número 
de erros (NE) do candidato, considerando‑se aspectos tais como: 
pontuação, morfossintaxe e propriedade vocabular;

c)	 será computado o número total de linhas (TL) efetivamente es-
critas pelo candidato;

d)	 será desconsiderado, para efeito de avaliação, qualquer fragmento 
de texto que for escrito fora do local apropriado e/ou que ultrapassar 
a extensão máxima de linhas estabelecida no caderno de prova;

e)	 será calculada, então, para cada candidato, a  nota na prova 
discursiva (NPD), como sendo igual a NC menos duas vezes o 
resultado do quociente NE / TL;

f)	 se NPD for menor que zero, então considerar‑se‑á NPD = zero.

11.7.1 Será eliminado do concurso público o candidato aos cargos 
de Analista e de Técnico, exceto de Técnico de Apoio Especializado/
Segurança e de Técnico de Apoio Especializado/Transporte, que 
obtiver NPD < 5,00 pontos.

A partir da leitura do edital, é importante chamar a atenção do candidato 
para o seguinte:

a)	 a prova discursiva será sobre tema da atualidade (item 8.1 do edital);
b)	 o candidato que tiver nota menor que 5 na prova será eliminado (item 

11.7.1).
	 Como se pode ver, a prova de redação é eliminatória (o candidato 

tem que fazer pelo menos 50% da nota máxima). Por isso, o candi‑
dato deve dar atenção especial a ela durante a preparação para o 
concurso. É aconselhável ler bastante sobre assuntos de destaque 
em revistas e jornais, além de fazer vários exercícios de redação 
completos (desde planejar até passar a limpo o texto). Esse é o 
melhor caminho para desenvolver as habilidades necessárias.

Ainda a partir do que estabelece o edital, comentaremos os tipos de 
enunciado possíveis.

Quanto ao nível de orientação






Questão aberta

Questão fechada

A prova pode trazer instrução mais estrita ou menos estrita sobre o 
que o candidato deve fazer. Pode deixá‑lo livre para escrever sobre o que 
quiser dentro do tema ou já orientá‑lo a manifestar‑se sobre alguns pontos 
previamente definidos. Assim é que a questão pode ser aberta ou fechada.
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Questão Aberta

Como É

A questão aberta traz apenas o tema e deixa ao candidato a escolha do 
caminho a tomar no texto. Sem fugir ao tema proposto, o candidato tem a 
liberdade de adotar a linha de raciocínio que lhe parecer mais apropriada.

Ex.:

(FCC/TRT 6ª Região/2006)

Não há caminhos para a paz. A paz é o caminho.
(Mahatma Gandhi – pacifista indiano)

Periferia lado bom o que você me diz
Alguns motivos pra te deixar feliz
Longe do álcool, longe do crime
Sua paz é você que define
(versos de um rap)

Tendo em vista os conflitos existentes na vida moderna, quer de natu-
reza bélica entre as nações, quer de natureza social, desenvolva suas 
ideias, em um texto dissertativo‑argumentativo, a propósito do tema:

Fundamental para a vida, a paz torna‑se um bem cada vez mais 
distante de todos.

Orientação
Durante o planejamento, encontre um caminho para abordar o assunto 

que lhe seja mais fácil de seguir. Como tem liberdade para falar sobre o 
que quiser dentro do tema, escolha uma delimitação sobre a qual tenha 
mais conhecimento ou facilidade.

Questão Fechada

Como É

Quando fechada, a questão traz itens ou subtemas que devem ser abor-
dados obrigatoriamente na redação. A liberdade do candidato é limitada 
pela necessidade de tratar desses subtemas.

Em alguns raros casos, a prova pode trazer até uma tese obrigatória, 
e aí o candidato não terá espaço para estabelecer sua própria posição. No 
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entanto, o mais comum é que a orientação, na questão fechada, limite‑se 
a determinar os subtemas que devem constar do texto do candidato.

Ex.:

(Cespe/TCU Técnico de Controle Externo/2007)
Entre os atos da administração pública relativos à despesa, estão aqueles 
relacionados com a investidura em cargo ou emprego público, sobre o que 
a Constituição atribuiu competência específica ao Tribunal de Contas da 
União (TCU). Disserte, de forma sucinta, acerca dessa competência do 
TCU definida pela Constituição quanto aos atos de admissão de pessoal, 
enfocando, necessariamente, os seguintes questionamentos:

•	 Que atos estão subordinados à função fiscalizatória do TCU relativa-
mente à admissão de pessoal?

•	 Qual a abrangência da atuação do TCU, no que tange aos órgãos 
da Administração direta e indireta federal, nos provimentos de cargos 
efetivos e em comissão?

•	 Há possibilidade da apreciação do ato de admissão de pessoal pela 
administração e pelo Poder Judiciário?

Orientação
Nem é preciso dizer que o candidato não pode deixar de referir‑se a 

todos os subtemas em sua redação. Pode aproveitá‑los como assunto para 
os argumentos, mas também pode utilizar um deles como assunto para a 
tese ou a conclusão.

Importante: não considere cada subtema como uma pergunta autônoma. 
Se a banca quisesse uma redação separada para cada um deles, não os 
teria juntado numa só questão. Assim, dê unidade ao texto, de modo que 
haja uma só linha de pensamento unindo todos os parágrafos: estabeleça 
uma ideia central que sirva de interligação entre os diversos componentes.

Quanto ao Gênero






Exposição

Argumentação

Geralmente, as provas pedem um texto dissertativo. E quando o texto 
pedido na prova é dissertativo, a predominância é da argumentação.

Exposição

Como É

O candidato tem que conceituar e explicar, demonstrando conhecimento 
técnico.
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Ex. 1:

(Cespe/TCU/Analista de Controle Externo/Todas as áreas/2007)
Discorra de forma breve sobre as origens do Estado Federal e aponte 
suas características básicas, explicando cada uma delas.

Orientação

Esteja atento aos verbos do comando (no exemplo, discorra e apon‑
te, explicando). Eles é que dizem exatamente o que se espera de você. 
Discorra não é o mesmo que conceitue, exemplifique, analise, contraste, 
enumere...

Utilize com precisão os termos técnicos e não se esqueça de explicar 
como se falasse para um leigo.

Demontre conhecimento.

Convém fazer alguns comentários mais sobre a questão discursiva 
expositiva, que, como sabemos, não pede que o candidato adote uma 
posição própria sobre o assunto. O texto deve trazer apenas a explicação 
do conteúdo abordado. Deve‑se estar atento à encomenda – não se trata 
de abordar o tema de forma livre pelo candidato, mas de obedecer ao que 
a questão propõe especificamente.

Por isso, é importante estar atento às palavras e expressões mais signifi-
cativas dos enunciados, como os verbos. Há diferenças entre, por exemplo:

•	 Conceitue
•	 Enumere
•	 Exemplifique
•	 Diferencie

Cada um desses comandos pede um tratamento específico no texto. 
Conceituar é definir; enumerar é citar elementos de uma série; exemplificar 
é apresentar casos típicos; diferenciar é distinguir.

O candidato deve ser sucinto em sua exposição, mas não deve deixar 
de abordar o que é mais importante. Deve procurar antecipar o que será 
utilizado como critério para corrigir a redação: segundo o que conhece do 
tratamento dado geralmente ao assunto, o que não pode deixar de ser 
abordado? Essa é a pergunta fundamental para que possa estar certo de 
que a redação contém o que é necessário para alcançar uma boa avaliação.

Os dois exemplos de enunciados a seguir pedem do candidato uma 
exposição:

(Cespe/ TCU/Técnico de Controle Externo/2007)
Em um texto dissertativo, conceitue e diferencie a anulação e a revo-
gação dos atos administrativos.
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(Cespe/ TCU/Técnico de Controle Externo/2008)
Redija um texto a respeito de cultura organizacional e de clima organi-
zacional, em que, necessariamente, sejam apresentados:
–	o conceito de cultura organizacional;
–	uma descrição dos três níveis por meio dos quais a cultura organiza-

cional de um grupo se apresenta;
–	o conceito de clima organizacional e a relação entre clima organiza-

cional e cultura organizacional.

Argumentação

Como É

O candidato tem que defender uma posição, tem que adotar uma tese 
fundamentada no conhecimento técnico.

Ex. 1:

(FCC/TRT15ª/Analista Judiciário/ Área Administrativa/2009)
No dicionário Houaiss, encontram‑se, entre outras, estas duas acepções 
do vocábulo discriminar:

I. perceber diferenças; distinguir; discernir;
II. tratar mal ou de modo injusto, desigual, um indivíduo ou grupo de 
indivíduos em razão de alguma característica pessoal, convicções etc.
--------------------------
Considerando as acepções acima, redija uma dissertação, na qual 
se discuta de forma clara e coerente, com argumentos, a  seguinte 
afirmação:

A consciência das diferenças torna possível o respeito aos 
semelhantes.

Ex. 2:

(Cesgranrio/Funasa/Administrador/2009)
1. Nas discussões sobre a gestão pública, é cada vez mais presente a 
caracterização do Município como instância fundamental no processo 
de democratização do Estado.
Inúmeros estudos e publicações identificam dois problemas centrais nas 
grandes cidades: a deterioração da qualidade de vida e a complexidade 
crescente da estrutura e dos procedimentos administrativos.
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Os defensores dos pequenos Municípios identificam que sua carac-
terística principal reside na proximidade entre população e governo, 
capaz de transformar a mobilização popular em instrumento essencial 
de uma administração moderna e democrática.
Destacam‑se, neste sentido, a implementação de programas que levem 
à descentralização administrativa e à criação de canais de participação 
popular como solução para o problema apresentado.
Descentralização e participação, entretanto, não são fáceis de serem 
implantadas. Nesta perspectiva,

a) explique em que medida as práticas clientelistas são um entrave 
para que a descentralização e a participação sejam implementadas 
nos grandes municípios;

b) indique uma estratégia que incentive e favoreça a participação po-
pular, justificando a sua relevância.

2. Uma longa situação de déficit e endividamento crônico praticamen-
te inviabilizava o Estado brasileiro como provedor de necessidades 
básicas indelegáveis, dentre elas a educação, a saúde pública, a pre-
vidência e a segurança dos cidadãos.
Para um equilíbrio dessa situação foi criado um mecanismo de exercício 
de controle fiscal, em 4 de maio de 2000, quando foi sancionada a Lei 
Complementar no 101, intitulada Lei de Responsabilidade Fiscal – LRF.
Descreva os objetivos básicos dessa Lei e identifique duas das antigas 
e perniciosas práticas da administração pública, atingidas pela sua 
aplicação.

Orientação

Estabeleça uma posição. Você tem que defender uma tese. Não pode 
ficar apenas na demonstração de conhecimento sobre o assunto, porque 
a argumentação tem que ser uma contribuição sua para o debate sobre o 
tema. Não fique em cima do muro, nem se limite a dizer o que se diz por 
aí. A prova quer saber o que você tem a dizer.

Processo de Comunicação na Prova

São os seguintes os três elementos principais da comunicação:
•	 Emissor: quem envia a mensagem;
•	 Mensagem: conteúdo informativo que viaja do emissor até o receptor;
•	 Receptor: destinatário da mensagem.
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Na prova, o emissor é o candidato (exceto nos casos em que a questão 
dá instrução diferente); a mensagem é a redação; o receptor é... Não, 
o receptor não é o examinador, não é a banca de correção. O receptor na 
prova é o chamado leitor médio.

Leitor médio é aquele que tem nível intermediário de conhecimento 
do idioma e não é especializado em nenhuma área de conhecimento. É a 
pessoa comum, que consegue compreender o que se publica em jornais 
e revistas de interesse geral. Assim, o candidato deve tomar cuidado para 
não poluir o texto com palavras difíceis, de forma a evitar que a redação 
fique fora do alcance de entendimento desse leitor.

Qualidades do Texto

O que define um texto é a presença de duas qualidades básicas:
•	 coerência – Não pode haver contradições internas;
•	 coesão – É preciso haver fluência, interligação de frases e parágra-

fos.

Quer dizer, sem coerência e coesão, um conjunto de palavras nem chega 
a ser texto. Mas, além delas, outras qualidades são desejadas:

•	 clareza – Ponha‑se no lugar do leitor: ele vai entender o que você 
escreveu?

•	 objetividade – Vá direto ao ponto;
•	 concisão – Economize palavras: se pode dizer com uma, não utilize 

duas; 
•	 organização – Estruture a redação: ajude o leitor a acompanhar a 

linha de raciocínio;
•	 correção gramatical – Evite até mesmo os erros que não estejam 

prejudicando o entendimento da mensagem, porque são prejudiciais 
à aceitação do texto: autor que comete erros gramaticais perde a 
credibilidade;

•	 simplicidade – Livre‑se das construções pouco usuais, não procure 
impressionar o leitor. Esta é a qualidade‑síntese, a que engloba todas 
as demais.

Vícios de linguagem

Os vícios são desvios das normas de linguagem, cometidos por desco-
nhecimento ou descuido. São eles:

Barbarismo

É o erro básico de usar palavra ou expressão estranha ao idioma.
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Exemplos:

Estrangeirismo (palavra, expressão ou construção típicas de outro idioma)

Errado Certo
carnet (galicismo ou francesismo) carnê
shampoo (anglicismo) xampu
repetir de ano (italianismo) repetir o ano

Erro de Grafia

Errado Certo
mortandela mortadela
excessão exceção

Erro de Pronúncia

Errado Certo
rúbrica rubrica
púdico pudico

Erro de Morfologia

Errado Certo
interviu interveio
quando ele ver o estrago quando ele vir o estrago

Erro de Semântica

Errado Certo
passou desapercebido passou despercebido
o culpado terminou absorvido o culpado terminou absolvido.

Solecismo

É qualquer erro contra a sintaxe. Exemplos:

Erro de Concordância

Errado Certo
Falta duas horas para o jogo. Faltam duas horas para o jogo.
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Erro de Regência

Errado Certo
Assistiu o jogo sozinho. Assistiu ao jogo sozinho.

Erro de Colocação

Errado Certo
Disse que não deu‑me o livro. Disse que não me deu o livro.

Ambiguidade ou Anfibologia

É a construção com duplo sentido. Exemplos:

Amarre o burro fora, para não incomodar os que estão dentro. (Para 
não incomodar aqueles ou os burros que estão dentro?)

Ana sugeriu à amiga que fossem estudar em sua casa. (Casa de 
quem?)

Cacofonia ou Cacófato

É a formação de uma terceira palavra ridícula ou obscena pelo encontro 
indesejado de sílabas de palavras diferentes. Exemplos:

A boca dela é muito bonita.
Nosso hino é muito longo.

Pleonasmo vicioso

É a repetição desnecessária. Exemplos:

Sair para fora. (O correto seria: Sair ou Ir para fora)
Chegou aqui há dois anos atrás. (O correto seria: Chegou aqui há 
dois anos ou Chegou aqui dois anos atrás)

Eco

É o efeito desagradável do encontro de palavras com terminações iguais 
ou semelhantes. Exemplos:

Adão comprou um caminhão do irmão do Sebastião.
Alguém falou também que não havia ninguém.
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Colisão

É o efeito desagradável do encontro de palavras com fonemas conso-
nontais iguais ou semelhantes. Exemplos:

O pai de Pedro estava perto da porta do patrão.
Cecília disse sim que conhecia o simpático sítio da Doralice.

Hiato

É o efeito desagradável do encontro de fonemas vocálicos. Exemplos:

Ou eu ajo ou eu ouço.
Repetiu ao homem toda a história.

Gêneros de Texto

Os gêneros básicos de texto são narração, descrição e dissertação.

Al empurrou o cobertor para o lado e tirou as pernas para se levantar. 
Estava todo vestido, exceto pelos sapatos. Bocejou e sorriu. Então foi até 
a pia, jogou água no rosto e penteou os cabelos.

(William Burroughs e Jack Kerouac. E os hipopótamos foram cozidos em seus tan‑
ques. Tradução de Alexandre Barbosa de Souza. São Paulo: Companhia das Letras, 2009, 

p. 123)

O texto acima é uma NARRAÇÃO, que tem o TEMPO como matéria-
prima. É um texto que trata de acontecimentos, que só existem porque há 
variação de tempo.

Já a DESCRIÇÃO trabalha com a CARACTERÍSTICA. Individualiza 
aquilo sobre o que se escreve pela enumeração de detalhes relevantes. 
Este é um exemplo:

Bárbara era uma espécie de garota da alta sociedade com longos ca-
belos pretos, uma pele muito branca e brutais olhos castanhos.

(William Burroughs e Jack Kerouac. E os hipopótamos foram cozidos em seus tan‑
ques. Tradução de Alexandre Barbosa de Souza. São Paulo: Companhia das Letras, 2009)

E o texto seguinte é uma DISSERTAÇÃO.

Uma nova educação está batendo às portas das escolas brasileiras. 
Com atraso, é verdade. Durante décadas nosso aprendizado permaneceu 
focado em ler, escrever e calcular. Educadores e governo esqueceram que 
o ser humano precisa de compreensão ampla sobre o cotidiano e o mundo 
para interagir de maneira saudável com a vida. Agora, o pensar será privile-
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giado no lugar do simples memorizar. O novo conceito do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem), a ser testado nos dias 3 e 4 de outubro, será o 
passo decisivo de uma revolução na educação do País. Para os alunos 
se saírem cada vez melhor nele e terem a oportunidade de ingressar em 
universidades de qualidade, as  escolas já estão repensando o jeito de 
ensinar, desde a educação infantil. 

(Francisco Alves Filho e Suzane G. Frutuoso. Revolução na escola. ISTOÉ 2079, 
16/9/2009)

É uma dissertação porque desenvolve IDEIAS. Por ser o que mais exige 
em capacidade de pensamento abstrato e construção lógica, é o gênero 
mais estudado e o mais solicitado em exames de redação.

Dificilmente, porém, encontramos textos que sejam puramente de um 
só tipo. De modo geral, classificamos o texto quanto ao gênero pela pre‑
dominância. 

Dissertação

O texto dissertativo é o que discute ideias. Pode ser de dois tipos: 
Exposição e Argumentação.

Leia a transcrição abaixo:

Inversão térmica

Em condições normais, as camadas mais baixas da atmosfera são mais 
quentes, pelo fato de absorverem calor irradiado pela superfície terrestre. 
Como o ar quente é menos denso, sua tendência é subir, carregando con-
sigo os poluentes eventualmente em suspensão. O ar quente que sobe é 
substituído por ar frio que desce, o qual, ao se aquecer, volta a subir. Este 
movimento ascendente e descendente de ar, denominado convecção, 
é responsável pela dispersão dos poluentes atmosféricos que são conti-
nuamente produzidos em uma cidade.

(José Amabis e Gilberto Martho. Fundamentos da Biologia Moderna. 4. ed. São 
Paulo: Moderna, 2006, p. 88)

O texto apresenta ideias (em condições normais, as camadas mais 
baixas da atmosfera são mais quentes; as camadas mais baixas da atmos-
fera absorvem calor irradiado pela superfície terrestre, o ar quente é menos 
denso; a tendência do ar quente é subir, carregando consigo os poluentes 
eventualmente em suspensão; o movimento ascendente e descendente de 
ar é denominado convecção etc.) e explica‑as de forma que o leitor tome 
conhecimento delas. Tem características de divulgação. Esse tipo de dis-
sertação recebe o nome de EXPOSIÇÃO. Um bom exemplo de exposição 
é o livro didático, como é o caso da obra da qual extraímos o trecho acima.



16

Agora leia outra transcrição:

A beleza e a fome

A beleza é uma arma política, sistematicamente usada para a domina-
ção das mulheres. Como o feminismo alcançou vitórias surpreendentes no 
mundo todo, nada mais previsível do que o recrudescimento dos padrões 
estéticos para controlar a população feminina, abalando‑a psicologicamente.

Os mitos da maternidade, domesticidade, castidade e passividade já 
não exercem a mesma coerção social sobre a vida da mulher ocidental. Foi 
preciso substituí‑los por um padrão de beleza absolutamente implacável 
para conseguir anular tantos passos dados no sentido da emancipação.

Foi assim que as magras transformaram‑se no maior referencial de 
beleza da atualidade. Há agências de propaganda apresentando mulheres 
que, além de esquálidas, têm aparência de dependentes de drogas: todos 
os ossos à mostra, olheiras profundas, pele cor de cinza, corpo quase 
desfalecido, em poses que denotam dificuldade de ficar em pé.

A ideologia da magreza obriga todas as mulheres a passar fome: o 
padrão a ser seguido está muito fora das possibilidades naturais da esma-
gadora maioria. Se tudo estiver bem, ainda assim, a vida consegue ser um 
tormento, já que não se pode comer.

A fome é natural do ser humano, e nenhuma pessoa consegue ser uma 
subnutrida feliz. O resultado é que quem faz regime (eterno) sofre porque 
tem de lutar contra um dos mais fortes instintos de sobrevivência; quem 
não faz sofre porque passou da medida estipulada pela mídia e tornou‑se 
vítima de rejeição social. E essa patologia leva à morte.

A beleza não é universal nem imutável. Há pouco tempo, os padrões 
estéticos consagrados ligavam‑se a corpos e rostos muito queimados de 
sol. As pessoas esturricaram a epiderme, até que começaram a surgir os 
melanomas. Vieram os filtros solares e o respeito pelas peles branca e 
morena naturais.

Quando a sociedade se curar da insanidade das “dietas de fome”, só os 
obesos terão de controlar o peso e, ainda assim, por questões de saúde. 
O restante da humanidade, esperamos, terá alcançado melhor qualidade 
de vida.

(Luiza Nagib Eluf. Folha de S. Paulo, 2/1/1998, com alterações)

Esse texto também trabalha com ideias: o feminismo alcançou vitórias 
surpreendentes no mundo todo; nada mais previsível do que o recru-
descimento dos padrões estéticos para controlar a população feminina, 
abalando‑a psicologicamente; os mitos da maternidade, domesticidade, 
castidade e passividade já não exercem a mesma coerção social sobre a 
vida da mulher ocidental; a ideologia da magreza obriga todas as mulheres a 
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passar fome; nenhuma pessoa consegue ser uma subnutrida feliz; a beleza 
não é universal nem imutável; quando a sociedade se curar da insanidade 
das “dietas de fome”, só os obesos terão de controlar o peso etc.

Mas as ideias não estão aí apenas para serem divulgadas, como no 
caso dos livros didáticos. Elas participam do texto para defender a tese 
de que “a beleza é uma arma política, sistematicamente usada para a 
dominação das mulheres”. O texto foi escrito com o objetivo de comprovar 
essa posição. Ao tipo de dissertação que defende uma tese chamamos 
ARGUMENTAÇÃO.

Bons exemplos de argumentação são os artigos e os editoriais de 
jornais e revistas.

Tema e Tese

Quando a questão é aberta (ver 1. Entenda a questão), o tema ou as-
sunto é sempre amplo demais para caber na redação pedida numa prova 
de concurso. Jamais se pode pensar em esgotá‑lo, o que é, por definição, 
impossível.

Como exemplo, imaginemos que se receba o pedido para escrever sobre 
Amazônia. É assunto muito vasto para ser esgotado num texto. É preciso 
escolher sob que ponto de vista vamos abordá‑lo. Veja que podemos optar 
por uma entre quase infinitas possibilidades.

Vamos testar? Podemos escrever sobre, por exemplo: 
•	 Amazônia e ecologia 
•	 Economia amazônica 
•	 Ocupação do solo amazônico
•	 Demarcação de terras indígenas e economia amazônica 
•	 Potencial hidrográfico da Amazônia 
•	 Amazônia e soberania nacional 

Podemos escrever sobre qualquer um desses subtemas, que estare-
mos dentro da proposta da redação. O que não podemos é tentar escrever 
sobre todos eles, sob pena de deixar o texto superficial.

Quando escolhemos um dos subtemas, estamos dando o passo que 
chamamos de DELIMITAÇÃO DO TEMA. Delimitar o tema é restringir sua 
extensão, para que seja possível abordá‑lo na redação. Quando não o 
fazemos, corremos o risco de produzir um texto superficial, porque viciado 
pela pretensão de esgotar toda a amplitude do tema.

Escolhida a extensão da abordagem, é o momento de fazer uma per-
gunta: que posição vai ser defendida sobre o tema agora já delimitado? A 
resposta é o que chamamos de TESE.

Veja:
•	 Tema é o assunto.
•	 Tese é a ideia que defendemos sobre o assunto.
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Estrutura

A estrutura é a organização interna do texto. É como o esqueleto do 
trabalho.

Se não há uma única maneira correta de estruturar uma dissertação, 
a prática tem comprovado que a chamada estrutura tradicional ou padrão 
é uma forma de organizar as ideias que ajuda a produzir uma redação 
mais eficiente. 

A estrutura tradicional ou padrão do texto dissertativo é:

INTRODUÇÃO

DESENVOLVIMENTO

CONCLUSÃO

Observe o texto abaixo, de Luís Nassif:

Só falta um Felipe González

A reunião proposta por diversas entidades paulistas na quarta‑feira, 
visando discutir as saídas para a crise brasileira, foi isso mesmo: apenas 
uma discussão. E nada mais, pela singela razão de que não existem pac-
tos de produtividade, crescimento, mudanças institucionais etc. sem que a 
iniciativa parta do Executivo.

Por exemplo, o  representante da agricultura propôs que seu setor 
produza mais alimentos para o país, mas condicionou o aumento à dis-
ponibilidade de crédito agrícola (que depende do governo). A  indústria 
mostrou‑se disposta a aumentar a produção desde que os juros caíssem; 
com o que os bancos concordaram, com a ressalva de que quem fixa juros 
é o governo. E é o Executivo que define a política cambial, o sistema de 
preços, as regras dos financiamentos de longo prazo.

Mas a iniciativa foi valiosa por demonstrar a enorme disposição em que 
se encontra o país para negociar e procurar saídas não convencionais para 
a crise. Tais reuniões, assim como as preocupações dos trabalhadores, 
iniciativas como as do PSDB e dos governadores demonstram que o país 
está maduro para o grande acordo, que aprofunde as mudanças institucio-
nais para lançar as bases da nova etapa de crescimento.

(Folha de S. Paulo, 5/9/1991)

Observe como o texto se organiza internamente:
•	 Introdução – início do texto, apresenta a tese a ser defendida. A tese 

deve aparecer claramente formulada logo no primeiro parágrafo. 
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No  texto do Luís Nassif, a  introdução é o primeiro parágrafo, que 
contém a tese de que “a reunião foi apenas uma discussão, porque 
não existem pactos sem que a iniciativa parta do Executivo”.

•	 Desenvolvimento – formulação dos argumentos em defesa da tese. 
Cada argumento é fundamentado, explicado. É o segundo parágrafo 
do nosso exemplo, no qual o Nassif desenvolve sua tese.

•	 Conclusão – arremate da argumentação. No texto do Nassif, a con‑
clusão é o último parágrafo.

É bom notar que o texto tem apenas três parágrafos, um para cada uma 
das partes estruturais (introdução, desenvolvimento e conclusão). Pelos 
indicativos de proporcionalidade entre as partes, no entanto, é recomen-
dado que o desenvolvimento deva ser mais extenso que as demais numa 
prova de concurso.

Importante destacar que colocar a tese logo no início do texto traz be-
nefícios para os dois envolvidos no processo de comunicação:

•	 o leitor – sabendo logo de início o que o autor pretende comprovar (a 
tese), acompanha com maior aproveitamento a argumentação.

•	 o autor – a tese inicial traça como que os limites dentro dos quais o 
autor se movimenta. É um lembrete para evitar as fugas, as incoerên-
cias, as lacunas.

Primeira Parte: a Introdução

É o início do texto e deve apresentar a tese a ser defendida.
O autor deve dizer logo no início do texto qual é sua posição sobre o 

assunto. Deve ser claro: o leitor não pode ter dúvidas sobre o que o autor 
pensa.

Antes de entrarmos nos tipos de introdução que podemos escrever, 
temos que apresentar um artifício de redação conhecido como gancho.

Gancho é a informação que se utiliza no início de um texto com o objetivo 
de prender a atenção do leitor, de despertar nele o interesse pela leitura. 
Veja um exemplo:

“E a luxúria única de não ter já esperanças?” Eu era jovem quando 
li esse verso de Álvaro de Campos pela primeira vez. Não entendi 
e me espantei. Passados muitos anos, eu o leio de novo e entendo. 
Jovem, pensava que a morte da esperança era coisa má. Agora, 
velho, eu a sinto como coisa boa.

(Rubem Alves, Adeus à política. 
 Folha de S. Paulo, 9/1/1998)

O autor inicia o parágrafo pela citação do verso de Álvaro de Campos. 
A frase é um gancho. A tese aparece ao final: “Agora, velho, eu a sinto 
como coisa boa”.
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O gancho deve ser:
•	 inicial: está sempre no começo do texto, até porque seu objetivo é 

ganhar a atenção para o restante da redação;
•	 breve: se você se alonga nessa passagem inicial, pode, ao contrário 

do que pretende, desinteressar o leitor;
•	 interessante para o leitor: deve ser algo que tenha o poder de des-

pertar o leitor, colocá‑lo disposto a conhecer o que está por vir; 
•	 relacionado à tese: embora o gancho não seja um elemento pro-

priamente argumentativo, não deve ser estranho à posição que está 
sendo defendida no texto a ponto de o leitor ficar se perguntando o 
que uma coisa tem a ver com a outra.

São os seguintes os tipos de gancho:
•	 atualidade: um fato. Por exemplo, você está escrevendo sobre vio‑

lência e inicia o texto relembrando um episódio violento que sirva de 
contexto para o que vai dizer; 

•	 referência histórica: um fato do passado. Por exemplo, está escreven-
do sobre condições de trabalho e inicia o texto com um fato histórico 
ligado à escravidão;

•	 dado estatístico: um resultado de pesquisa estatística, acompanhado 
da respectiva fonte. Por exemplo, está escrevendo sobre aborto e 
inicia com um dado do Ministério da Saúde a respeito do assunto;

•	 frase de efeito: uma citação ou uma frase própria que impressione. 
Por exemplo, está escrevendo sobre transporte coletivo e inicia com 
um trecho do Navio Negreiro, de Castro Alves.

Lembrete final: o gancho não é obrigatório. Não faz sentido ficar que-
brando a cabeça na hora do concurso em busca de um gancho que não 
aparece. NÃO PERCA TEMPO.

Tipos de introdução
São quatro os tipos de introdução.

•	 Direta: apresentamos apenas a tese, sem qualquer preparação, sem 
qualquer comentário. É uma introdução que se deve utilizar quando o 
objetivo for justamente causar impacto. Este é um exemplo:

A velocidade com que irá caminhar o desemprego no Brasil é pro-
porcional à capacidade dos parlamentares de brecar ou acelerar a 
reforma na Previdência.

(Jornal do Brasil, Previdência e Desemprego, 11/1/1998, p. 10)

	 No parágrafo, há apenas a tese.

•	 Plano de desenvolvimento: anunciamos para o leitor a tese e os 
argumentos, que serão depois desenvolvidos. Este tipo ajuda o leitor 
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a acompanhar com mais facilidade o desenvolvimento porque é uma 
espécie de mapa da redação. Exemplo:

Não devemos adotar a pena de morte porque ela não resolveria o 
problema da violência e, primeiro que tudo, a simples possibilidade 
de erro já significaria aceitar a crueldade legal contra inocentes. 

O parágrafo traz a tese (Não devemos adotar a pena de morte) e cita 
os argumentos que serão depois desenvolvidos (1. “ela não resolveria o 
problema da violência” e 2. “a simples possibilidade de erro já significaria 
aceitar a crueldade legal contra inocentes”). 

•	 Gancho + direta: o mesmo que a direta, só que iniciada por um gan-
cho – juntamos na introdução um gancho e a tese, como no exemplo:

“O fato de um homem imolar‑se por uma ideia não prova de forma 
alguma que ela seja verdadeira”. Já sabia Oscar Wilde que os atos 
de heroísmo ou terrorismo podem atrair a atenção para uma causa, 
mas estão longe de servir‑lhe como atestado de validade.

O gancho (“O fato de um homem imolar‑se por uma ideia não prova de 
forma alguma que ela seja verdadeira”) inicia o parágrafo. A tese é apresen-
tada a seguir (“os atos de heroísmo ou terrorismo podem atrair a atenção 
para uma causa, mas estão longe de servir‑lhe como atestado de validade”).

•	 Gancho + plano de desenvolvimento: o mesmo que o plano de 
desenvolvimento, só que iniciado por um gancho – são encontrados 
na introdução um gancho, a tese e os argumentos. Exemplo:

Segundo a revista Veja, dos mais ou menos 610 mil brasileiros que 
vivem nos Estados Unidos, um terço é ilegal. Preferir uma situação 
de risco e insegurança numa terra estranha é prova de que essa 
gente não acredita no Brasil como um país de futuro. Ora, tanto 
a promessa de que dias melhores virão já não tem credibilidade, 
quanto a opção neoliberal deixa na geladeira desligada o conceito 
de justiça social. Qual é mesmo o caminho para o aeroporto?

O parágrafo começa com o gancho “Segundo a revista Veja, dos mais 
ou menos 610 mil brasileiros que vivem nos Estados Unidos, um terço é 
ilegal”. Depois dele, vêm a tese (“Preferir uma situação de risco e inse-
gurança numa terra estranha é prova de que essa gente não acredita no 
Brasil como um país de futuro”) e os argumentos (1. a promessa de que 
dias melhores virão já não tem credibilidade e 2. a opção neoliberal deixa 
na geladeira desligada o conceito de justiça social).
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Segunda Parte: o Desenvolvimento 
É a parte da redação que traz a argumentação propriamente dita, que é 

a defesa da tese. A linha de raciocínio (sequência dos argumentos) procura 
convencer o leitor a “comprar” nossa tese. Tudo o que ali aparece deve 
estar em função desse objetivo. 

Sobre como organizar as ideias do desenvolvimento, uma recomenda-
ção: o argumento mais forte, aquele que o autor avalia ter maior poder de 
convencimento, deve vir por último.

Terceira Parte: a Conclusão
Arremate lógico da argumentação, a conclusão pode ser de dois tipos 

básicos: retorno e avanço.
Você pode voltar à tese (retorno) ou apresentar uma novidade para 

fechar o texto (avanço) – solução, alerta ou convite.

A volta à tese, chamada de reafirmação, é o retorno ao conteúdo da 
introdução. Num concurso, este tipo de conclusão traz a vantagem de 
utilizar uma ideia já pronta, sem necessidade maior de esforço de criação.

Já a conclusão do tipo avanço é a que, como o nome indica, vai além 
do que está no texto. Ao optar por este tipo de conclusão, tenha cuidado 
com a conexão lógica que obrigatoriamente deve ser mantida. 

Escrever a redação

O texto deve ser produzido em três etapas: planejamento, redação e 
releitura.

Planejamento Redação Releitura

2 31

Planejamento

Que dizer no texto? Como dizê‑lo? Responder a essas perguntas, definir 
antecipadamente o que deve ser feito, é planejar. 

Para escrever o melhor texto de que se é capaz, é preciso planejar. 
O tempo investido em definir antecipadamente o que deve ser feito tende 
a render um trabalho mais fácil e de melhor qualidade. Será mais fácil, 
porque o candidato não precisará preocupar‑se, na hora de desenvolver o 
texto, com o que tem a dizer – tudo já estará definido. E o texto terá mais 
qualidade, porque o roteiro possibilita a avaliação prévia do que será a re-
dação, sem contar que ajuda a prevenir os defeitos de concatenação entre 
as ideias, uma vez que elimina a improvisação do processo.
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Roteiro

Depois de estabelecer o que defender na redação (a tese) e o que di-
zer em sua defesa (os argumentos), é hora de decidir sobre o como dizer, 
a ordenação, a definição da sequência de argumentos. É hora de decidir 
sobre como será a introdução, o desenvolvimento e a conclusão.

Quer dizer, antes de escrever a primeira linha de texto, devemos já ter 
decidido o que vamos dizer na última. E essa definição prévia é o que se 
traduz no roteiro, que é o esquema ou o esqueleto do que será a redação.

Métodos de Planejamento

Existem inúmeros métodos de planejar uma redação. Qualquer que 
seja o adotado, no entanto, deve terminar com a elaboração de um roteiro.

Vamos orientar a aplicação do método chamado de ASSOCIAÇÃO 
LIVRE. As etapas são:

Listagem de Ideias

Anote tudo o que lhe vier à cabeça sobre o tema na forma de tópicos, 
sem qualquer espécie de crítica. Simplesmente registre o que lhe ocorrer 
neste momento. Quanto mais livre for sua escrita, melhor será o resultado, 
porque mais material de trabalho você terá à disposição.

Para traduzir na prática o que estamos apresentando sobre o método 
de planejamento, iremos exemplificando a montagem de uma redação.

Vamos imaginar que recebemos como tema “mulher na atualidade”. Co-
meçamos por anotar no papel tudo o que nos vier à cabeça sobre o assunto:

•	 feminismo
•	 delegacia da mulher
•	 cultura
•	 machismo
•	 modelo político brasileiro
•	 o papel da mulher no mercado de trabalho
•	 diferença de salários homem x mulher
•	 limitações físicas
•	 diferenças biológicas

Delimitação do tema

Como os temas são genéricos, devem em primeiro lugar ser delimi-
tados. A delimitação só pode ser dispensada sem maiores prejuízos se, 
eventualmente, já tivermos em mente a tese que iremos adotar no texto.

Seguindo em nosso exemplo, temos que escolher como abordaremos 
o tema“mulher na atualidade”. Pela lista de ideias que produzimos acima, 
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é possível perceber quanto pode ser vasta a lista de possibilidades de ex-
ploração do tema. Podemos falar, por exemplo, sobre direitos da mulher no 
mercado de trabalho, a mulher na política, feminismo x machismo, igualdade 
entre homem e mulher etc.

Vamos escolher “igualdade entre homem e mulher” como a delimita-
ção que adotaremos em nosso exercício.

Estabelecimento da Tese

Façamo‑nos agora uma pergunta: o que vamos defender no texto? Em 
outras palavras, que tese vamos adotar?

Continuando o exercício, temos que definir o que diremos sobre “igual-
dade entre homem e mulher”.

Digamos que tenhamos escolhido defender: “Homem e mulher, apesar 
das diferenças biológicas, devem ter oportunidades iguais na sociedade”. 
Essa será a tese de nossa argumentação. 

Seleção dos Argumentos

Delimitado o tema e estabelecida a tese, voltamos às ideias listadas 
inicialmente.

Recapitulemos o que fizemos até aqui. Dado o tema “mulher na atu-
alidade”, fizemos uma listagem de ideias sobre o assunto. Em seguida, 
delimitamos o tema: não podemos falar sobre ele de maneira geral. Es-
colhemos “igualdade entre homem e mulher”. Aí, perguntamo‑nos o que 
defenderíamos sobre o tema delimitado e descobrimos a tese: “homem e 
mulher, apesar das diferenças biológicas, devem ter oportunidades iguais 
na sociedade”.

Agora vamos analisar criticamente as ideias já listadas, para descobrir 
quais argumentos servirão à defesa de nossa tese. A pergunta é: que vamos 
dizer em defesa da tese? Para encontrar a resposta, voltando ao exemplo, 
relemos as ideias (passo 1 do método).

Estamos entrando na fase prática do processo criativo. Vamos julgar as 
ideias listadas, para selecionar as que aproveitaremos no texto. O critério 
de julgamento é um só: a ideia é relevante para a defesa da tese? Se 
é, fica. Se não, é cortada. Algumas – por semelhança, subordinação ou 
complementaridade – podem ser agrupadas. Outras, surgidas no momento 
dessa análise, podem ser acrescentadas à lista.

O importante é selecionar os argumentos mais fortes para defender a 
tese de que “homem e mulher, apesar das diferenças biológicas, devem 
ter oportunidades iguais na sociedade”.

Voltando à listagem das ideias:
•	 feminismo
•	 delegacia da mulher
•	 cultura
•	 machismo
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•	 modelo político brasileiro
•	 o papel da mulher no mercado de trabalho
•	 diferença de salários homem x mulher
•	 limitações físicas
•	 diferenças biológicas

Um lembrete, antes de continuar com o exemplo: a escolha dos argu-
mentos é pessoal. Não tem nada a ver com certo ou errado, porque cada 
um terá sua maneira particular de explorar o tema.

Relendo a listagem, digamos que “modelo político brasileiro” não nos 
pareça bom argumento. Eliminamos, então. Já “feminismo” e “machismo” 
podem ser juntados e abordadas em conjunto. “Diferenças de salários ho-
mem x mulher” é uma ideia que pode estar incluída em “o papel da mulher 
no mercado de trabalho”. “Limitações físicas” e “diferenças biológicas” 
representam a mesma ideia. “Delegacia da mulher” é irrelevante para o 
que vamos provar: eliminamos.

Assim, os argumentos escolhidos ficam sendo:
•	 o papel da mulher no mercado de trabalho
•	 diferenças biológicas
•	 feminismo x machismo, uma questão cultural
•	 ocupação de posições políticas

Montagem do roteiro

Último passo do planejamento. Selecionados os argumentos em defesa 
da tese, deve‑se montar o esqueleto da redação. Qual será a sequência 
das ideias? Que ideias aparecerão no começo, no meio e no final do texto?

Montemos, então, o roteiro:
Introdução:
Homem e mulher, apesar das diferenças biológicas, 

devem ter oportunidades iguais na sociedade

Desenvolvimento:
1) A divergência entre feminismo e machismo é uma 

questão cultural
2) As diferenças biológicas não fazem de homem e 

mulher espécies diferentes 
3) A mulher vem assumindo papel cada vez mais 

preponderante no mercado de trabalho
4) O mundo político tem testemunhado o apareci-

mento de mulheres em posições de destaque

Conclusão:
Homem e mulher devem ser parceiros na construção 

de uma vida melhor para todos
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Observe que no roteiro as ideias já devem vir representadas por frases 
completas e não mais por apenas anotações de tópicos, como tínhamos 
feito na etapa da listagem.

Planejamento Redação Releitura

2 31

Redação

Escrever a redação é desenvolver o roteiro traçado no planejamento. 
Deve‑se levar do roteiro tudo o que tenha sido definido como introdução 

(gancho e tese, por exemplo) para compor o primeiro parágrafo. Depen-
dendo do tamanho da redação, a  introdução pode ocupar mais de um 
parágrafo. Dificilmente, porém, isso ocorrerá nos concursos, que pedem 
textos mais curtos.

Quanto aos parágrafos do desenvolvimento, a  recomendação é que 
tenham – além da frase inicial com o resumo da ideia principal – pelo menos 
mais duas outras frases como fundamentação da primeira.

A conclusão também não deve passar de um parágrafo na redação que 
você escreve no concurso, para assegurar a desejada proporcionalidade 
entre as partes do texto.

Veja as seguintes recomendações para a etapa de redação:
•	 não pare a redação para encontrar a palavra adequada – procure 

não quebrar o raciocínio. Embora você desconfie que já repetiu muito 
alguma palavra, por exemplo, não interrompa a redação para verificar. 
Marque‑a e só depois de completar a frase ou o parágrafo é que você 
deve preocupar‑se com a questão. A interrupção antes da hora pode 
comprometer o raciocínio;

•	 não insista em utilizar uma palavra ou construção sobre a qual você 
tenha alguma dúvida – se não conhece suficientemente uma palavra 
ou uma expressão, evite‑a. Se está em dúvida quanto à grafia ou o 
significado, é um risco desnecessário teimar em sua utilização;

•	 economize informação, mas não raciocínio – você pode deixar de 
dar uma informação que avalia seja de conhecimento do leitor. Por 
exemplo, não precisa explicar o que é água quando se referir a ela no 
texto – você com certeza avalia que seu leitor já tem essa informação 
e repeti‑la seria uma perda de tempo. Mas se afirmar que a água é o 
recurso mais importante para o ser humano, terá que dizer por que 
acha isso. Do contrário, estaria não economizando informação, o que 
às vezes é legítimo, mas sonegando raciocínio, o que impediria ao 
leitor conhecer o que você pensa sobre o assunto;

•	 não desconsidere o planejamento – utilize o roteiro como seu guia. 
Só o abandone ou modifique se houver uma boa razão para isso.
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Planejamento Redação Releitura

2 31

Releitura

Esta terceira etapa é imprescindível para defender a qualidade do texto. 
Estamos falando daquela derradeira passada de olhos sobre o texto, 

última providência antes de entregá‑lo. O texto já está passado a limpo, 
e é hora de verificar se não deixamos de transcrever uma palavra, se não 
esquecemos um acento ou uma vírgula, se não nos enganamos numa grafia 
de palavra... Enfim, é hora de rever a gramática e a transcrição do rascunho.

A convenção para corrigir erro no texto definitivo é eliminá‑lo com um 
traço horizontal e escrever a palavra correta acima na linha ou ao lado, se 
houver espaço. Se tivermos que incluir uma palavra, indicamos onde ela 
entra no texto.

Veja um exemplo de como pode ser corrigido o texto definitivo da prova 
de um concurso:

formal	 imprescindível

           Dar resposta não é inprescindível nesse caso.

Mas atenção: não utilize nada mais para eliminar o erro que o traço 
horizontal. Parênteses ou expressões corretivas (digo, isto é, em tempo 
etc.) não podem ser utilizadas.

Parágrafo

O estudo específico do parágrafo é fundamental para escrever uma 
redação de qualidade, porque ele é a unidade do texto.

Bloco identificado por recurso gráfico, como margem esquerda inicial 
maior do que a das demais linhas, contém o menor elemento lógico cons-
titutivo da redação dissertativa: a IDEIA‑NÚCLEO.

É em torno dessa ideia principal que tudo se organiza. Por compa-
ração, podemos afirmar que é a tese do parágrafo. Quer dizer, é aquilo 
que se pretende fundamentar, explicar, desenvolver nesse bloco de texto. 
E as ideias subsidiárias são as que servem para desenvolver a principal, 
explicá‑la melhor.

O estudo do parágrafo ganha importância quando consideramos a

Lei Fundamental da Dissertação:
Toda ideia‑núcleo

deve estar desenvolvida.
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Sem fundamentação, o leitor não pode saber o que pensa o autor do 
texto. É que as ideias secundárias são as que tratam de transformar opinião 
em argumento, de dar substância ao texto. Veja o esquema representativo 
dessa transformação:

A dissertação argumentativa exige a fundamentação das ideias, e essa 
fundamentação é que busca o convencimento do leitor. Se o leitor, no en-
tanto, não sabe em que se baseiam nossas afirmações, não poderá nem 
mesmo saber se concorda com a tese apresentada. Logo, a fundamenta-
ção das ideias é essencial para que nosso raciocínio seja conhecido por 
quem nos lê.

Estrutura

A estrutura TRADICIONAL ou PADRÃO do parágrafo é:

TÓPICO FRASAL

DESENVOLVIMENTO

(CONCLUSÃO)

O tópico frasal é a primeira frase do parágrafo e contém o enunciado 
da ideia‑núcleo.

O desenvolvimento contém as ideias subsidiárias ou secundárias, que 
desenvolvem, fundamentam, explicam a ideia principal.

A conclusão arremata o parágrafo, dá fecho lógico ao desenvolvimento. 
Não é obrigatória nos parágrafos (por isso os parênteses na ilustração da 
estrutura tradicional). Aparece quando sentida sua necessidade.

O parágrafo a seguir tem as três partes da estrutura‑padrão:

O esforço das autoridades para manter a diversidade cultural entre 
os índios pode evitar o desaparecimento de muita coisa interessante. 
Um quarto de todas as drogas prescritas pela medicina ocidental 
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vem das plantas das florestas e três quartos foram colhidos a partir 
de informações de povos indígenas. Na área da educação, a língua 
tucana, apesar do pequeno número de palavras, é comparada por 
linguistas com a língua grega por sua riqueza estrutural – possui, por 
exemplo, doze formas diferentes de conjugar o verbo no passado. 
Permanece a questão de como ficará o índio num mundo globalizado, 
mas pelo menos já se sabe o que é preciso preservar. (Bruno Paes 
Manso, Eles resistem. 

Veja, ano 30, nº 51, suplemento Amazônia: um tesouro ameaçado, 24/12/1997, 
p. 56)

Identifiquemos essas partes.

Tópico Frasal

O esforço das autoridades para manter a diversidade cultural entre 
os índios pode evitar o desaparecimento de muita coisa interes-
sante.

A ideia‑núcleo pode ou não estar resumida numa única frase. Quando 
está, dizemos que essa frase é o tópico frasal do parágrafo, também co-
nhecida como frase‑guia.

A estrutura padrão pede que o tópico frasal seja a primeira frase do 
parágrafo, mas às vezes encontramos situações diferentes. Ele pode estar 
no meio, no final ou nem existir. Neste último caso, não haveria uma frase 
que trouxesse o resumo da ideia principal.

Colocar o tópico frasal no início, porém, beneficia a leitura e a escrita. 
O leitor conhece desde logo o que se pretende desenvolver e pode seguir 
com facilidade a argumentação. E o autor, tendo diante de si um lembrete 
sobre o conteúdo do parágrafo, pode fugir do supérfluo e não descuidar 
do essencial.

O candidato deve procurar escrever sempre com tópico frasal no 
início. A partir daí, é  lembrar‑se de que deve haver desenvolvimento da 
ideia‑núcleo por meio de outras frases, de outras ideias.

Desenvolvimento

Um quarto de todas as drogas prescritas pela medicina ocidental 
vem das plantas das florestas e três quartos foram colhidos a partir 
de informações de povos indígenas. Na área da educação, a língua 
tucana, apesar do pequeno número de palavras, é comparada por 
linguistas com a língua grega por sua riqueza estrutural – possui, por 
exemplo, doze formas diferentes de conjugar o verbo no passado.

Enunciada a ideia central do parágrafo no tópico frasal, temos que 
ampliá‑la no desenvolvimento. É a única parte realmente indispensável da 
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estrutura do parágrafo: o tópico frasal e a conclusão podem não existir, mas 
não pode haver parágrafo sem desenvolvimento da ideia‑núcleo.

Devemos procurar escrever pelo menos duas frases de desenvolvi‑
mento em cada parágrafo. Quer dizer, devemos procurar redigir parágrafos 
com pelo menos três frases: a primeira é o tópico frasal e as outras duas, 
a fundamentação. Estaremos, assim, aumentando a probabilidade de não 
deixar a ideia‑núcleo sem desenvolver. Como toda recomendação estrutural, 
essa não deve ser entendida, é claro, como de uso obrigatório.

Conclusão

Permanece a questão de como ficará o índio num mundo globalizado, 
mas pelo menos já se sabe o que é preciso preservar.

Quando sentida como necessária pelo autor, a  conclusão encerra o 
raciocínio. É o caso do parágrafo do exemplo acima.

A maioria dos parágrafos, no entanto, dispensa o arremate lógico, 
a conclusão. Veja o que reproduzimos abaixo:

Mas o tempo é o melhor remédio para curar desavenças. Com o passar 
das madrugadas, eles foram se entrosando, se entendendo e tornaram‑se 
amigos. Chegavam, inclusive, a dividir responsabilidades, um tirando serviço 
para o outro, quando a clientela aumentava.

(Luiz Puntel. Não aguento mais esse regime. São Paulo: Ática, 1978, p. 8. Autores 
Brasileiros, 26)

O parágrafo tem tópico frasal (primeira frase) e desenvolvimento (demais 
frases), porém não tem conclusão. Apesar disso, podemos dizer que está 
na estrutura‑padrão.

Coesão

O cuidado com a estrutura do parágrafo pode induzir ao equívoco de 
encará‑lo como redação autônoma, bastante em si mesmo. Apesar de ser 
uma unidade lógica completa (começo, meio e fim), não pode estar solto 
do restante da redação.

Para que esse desligamento não ocorra, temos que trabalhar com me-
canismos de ligação entre os parágrafos. À utilização desses mecanismos 
chamamos coesão. 

Observe o exemplo:

Interessar‑se pelo que já foi feito com as palavras seria, novamente, um 
estudo da história da língua ou da literatura. Não é ofício do escritor que 
deseja e precisa escrever com eficiência e originalidade.
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No entanto, todo escritor precisa ler muito. É lendo que se fortalece, 
apura e sutiliza a gramática introjetada desde as primeiras palavras ouvi-
das na infância. É lendo que se refina o “ouvido idiomático” ou “sentimento 
linguístico”, que outra coisa não é senão a mesma gramática interior. Mais: 
lendo, interioriza‑se também a gramática artística ou literária, adquire‑se o 
manejo de uma língua além da cotidiana e rasa. Ficamos então capacitados 
a escrever bem em linguagem culta.

(Celso Pedro Luft, Língua e liberdade: por uma nova concepção da língua materna)

A expressão “No entanto”, que inicia o segundo parágrafo do nosso 
exemplo, liga‑o ao anterior, faz a conexão entre os dois conteúdos. É como 
se o autor dissesse: “interessar‑se pelo que já foi feito com as palavras não 
é ofício do escritor, no entanto todo escritor precisa ler muito”. As palavras 
ou conjuntos de palavras que “colam” um parágrafo ao outro são chamadas 
de partículas ou expressões de transição.

Mais um exemplo:

Outra razão mencionada para o surgimento da cultura organizacional 
como tema essencial em Administração e Consultoria é o fato de que as 
estratégias empresariais não vinham dando, na prática, os resultados es-
perados. Num artigo de 1984, publicado em “Business Week”, o jornalista 
Douglas Fowley aponta que, nos Estados Unidos, “tornou‑se óbvio que muito 
poucas estratégias parecem ter êxito. Numa reavaliação de 33 estratégias 
descritas em ‘Business Week’ em 1979 e 1980 descobriu‑se que 19 delas 
falharam, deram problemas ou foram abandonadas, enquanto que 14 outras 
podem ser vistas como bem‑sucedidas”. Com efeito, 57% de fracasso pode 
ser considerado um índice excessivamente elevado.

Assim, preocupados com constatações deste tipo, os  consultores e 
administradores norte‑americanos começaram a orientar‑se em novas 
direções, ocasionando essa mudança da tendência para o quinto estágio, 
o do interesse pela cultura organizacional.

(Marco A. Oliveira. Cultura Organizacional.
São Paulo, Nobel)

No texto acima, podemos notar a presença de dois mecanismos de tran-
sição entre parágrafos. Veja que o primeiro parágrafo liga‑se ao antecessor 
(que não foi transcrito por nós) pela expressão “outra razão”. O objetivo é 
fazer referência ao conteúdo antes abordado e manter o texto fluente. Da 
mesma forma, a partícula de transição “assim” cumpre a função de conectar 
o segundo parágrafo ao primeiro.

Os mecanismos de transição são igualmente utilizados no interior dos 
parágrafos. É o caso da expressão “com efeito” do primeiro parágrafo do 
exemplo acima. A ligação que ela faz é entre frases.
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Mas a transição não é necessariamente feita por partículas ou expres-
sões. Ela pode dar‑se, por exemplo, pela utilização do mesmo sujeito da 
oração precedente:

O emissário voltou com a encomenda, certo de que merecia uma 
recompensa pelo cumprimento da missão.
Logo na descida do cavalo, viu o destinatário e cobrou‑lhe as despe-
sas da viagem. A surpresa não foi das melhores: não só não recebeu 
prêmio extra, como nem mesmo recuperou os gastos que fizera.

A primeira frase do segundo parágrafo, ao manter o mesmo sujeito (o 
emissário) da anterior, garante a ligação.

O importante no estudo dos mecanismos de transição é defender a 
fluência do texto.

Listamos algumas partículas e expressões de transição, apenas como 
exemplificação:

Da mesma forma
Aliás
Também
Mas
Por fim
Pouco depois
Pelo contrário
Assim
Enquanto isso
Além disso
A propósito
Em primeiro lugar
No entanto
Finalmente
Em resumo
Portanto
Por isso
Em seguida
Então
Já que
Ora
Daí
Dessa forma
Além do mais

Argumentação Prática
Vamos resumir agora os passos práticos que devem ser dados para 

produzir a argumentação:
•	 Pense antes de começar a escrever. Só inicie o texto depois de saber 

o que vai dizer. Planeje sua redação. Qualquer método pede:
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–	 reunir livremente ideias soltas sobre o tema;
–	 descobrir sob que ponto de vista vai abordá‑lo (delimitação do 

tema);
–	 estabelecer qual tese vai defender;
–	 escolher quais argumentos vai utilizar em defesa de sua tese.

•	 Elabore um roteiro. Antes de começar a escrever, imagine qual a me-
lhor sequência para os argumentos. O que deve ser dito na introdução, 
no desenvolvimento e na conclusão em defesa da tese?

•	 Escreva a redação. Lembre‑se de testar a todo momento a argumen-
tação: o que é mesmo que estou defendendo? Quer dizer, qual é 
mesmo minha tese? Essa preocupação garante maior probabilidade 
de um texto objetivo e bem argumentado. Durante a escrita, tome 
alguns cuidados:

–	 apresente a tese logo no primeiro parágrafo, de forma clara e 
objetiva;

–	 desenvolva cada parágrafo em torno de apenas uma ideia‑núcleo. 
Apresente essa ideia logo na primeira frase (tópico frasal) e cuide 
muito bem de seu desenvolvimento no restante do parágrafo. 
Explique com clareza o que pensa. Não deixe a fundamentação 
de seus argumentos no ar, porque não há garantia de que o leitor 
vá completar mentalmente o raciocínio como você o faria;

–	 leve em conta a existência de posições sobre o assunto diferentes 
da sua. Procure não ignorar os argumentos de eventual posição 
contrária à adotada em seu texto, até mesmo para neutralizá‑los 
previamente com adequada contra‑argumentação. Lembre‑se: 
escrever com a presunção de dono da verdade leva à superficia-
lidade, porque desdenha a necessidade de fundamentação da 
tese;

–	 siga uma linha de pensamento. Os parágrafos devem estar in-
terligados logicamente, para não parecerem redações isoladas. 
Trabalhe a ligação entre eles, utilizando‑se de expressões de 
transição, se for o caso;

–	 ilustre o texto com exemplos, depoimentos, fatos. Traga a dis-
cussão, sempre que possível, para o concreto. O leitor pode ter 
dificuldades de acompanhar indefinidamente um raciocínio apenas 
abstrato;

–	 evite frases longas. Desconfie principalmente das cheias de vírgu-
las e intercalações. Não exagere também na utilização de frases 
muito curtas, no estilo telegráfico;

–	 elimine o supérfluo. Vá direto ao ponto. O leitor não pode perder‑se 
em meio a ideias descartáveis;

–	 seja simples. Não utilize palavras “difíceis”. Lembre‑se de que 
deve facilitar ao máximo o entendimento da mensagem.

•	 Releia a redação. Verifique a gramática e confira a transcrição do 
rascunho para o texto definitivo.
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Questão Discursiva Expositiva

A questão discursiva expositiva, como sabemos, não pede que o can-
didato adote uma posição própria sobre o assunto. O  texto deve trazer 
apenas a explicação do conteúdo técnico exigido. Deve‑se estar atento à 
encomenda – não se trata de abordar o tema como entender o candidato, 
mas de obedecer ao que a questão propõe especificamente.

Por fim, deve‑se dar atenção ao seguinte: cada questão discursiva 
pede um só texto, articulado e com unidade. Não é pelo fato de o comando 
eventualmente vir na forma de itens de abordagem obrigatória, que você 
deve responder a cada um deles como se fosse uma redação isolada. Se 
esse fosse o objetivo da prova, teriam sido separados em questões distin-
tas. O fato de estarem na mesma questão indica que você deve escrever 
um único texto que articule com unidade e sequência as respostas para 
todos eles.
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